
Construindo uma Escola “do outro lado do espelho” 

A construção de uma escola “do outro lado do espelho” transporta-nos para o mundo 

encantado de Lewis Carroll. É uma metáfora sobre a vida e o mundo às avessas, 

radicalmente diferentes. A expressão ressignificada por Niza (2006) e aplicada ao sistema 

educativo reenvia-nos para a construção utópica de “Uma escola outra” tendendo para 

180º. Guiados pelo sonho e pela utopia urge reinventar o quotidiano pedagógico criando 

contextos inspiradores e desafiantes. Momentos de espanto e assombro, caminhos de 

luz. 

Na APIA este desafio passa pela poderosa tríade privilegiada: ética, estética e afeto. 

Regressamos às práticas que remetem para a essência do ser, para a humanidade em 

todo o seu esplendor. Educamos pessoas, técnicos, inventores, sonhadores e 

exploradores de fronteiras. Pessoas interventivas que apreciam o belo e o sublime. 

Pessoas sensíveis que apreciam a arte nas suas múltiplas formas e linguagens. Pessoas 

justas, empáticas e solidárias. 

Na descrição deste caminho luminoso de consolidação da nossa humanidade devemos 

começar pelo início. Uma escola é muito mais do que um edifício, alicerces e paredes. 

Uma escola é constituída por pessoas que partilham modos de fazer, metas, memórias 

de um passado afetivo e visões de um futuro partilhado. Na APIA somos 26 pessoas que 

colaboram diariamente e que procuram “bem” servir 140 crianças distribuídas pelas 

respostas educativas de creche e pré-escolar.  

A APIA completou 50 anos em abril e nasceu da “cidadania posta em ato” (Vasconcelos, 

2009, p.15). Do grupo inicial que, de uma forma revolucionária procurou criar uma 

escola de qualidade para as suas crianças, foram sucedendo outros alimentados pelo 

mesmo desígnio e unidos pela partilha de um modo de fazer pedagógico e de contínua 

reflexão. A escolha de uma gramática pedagógica construtivista operacionalizada em 

modelos pedagógicos inspiradores como o Movimento da Escola Moderna e Reggio 

Emilia norteou o caminho. Gente que soube derrubar muros, contornar obstáculos e 

interpretar “o modelo pedagógico como uma janela aberta à reconstrução individual e 

coletiva com uma didática flexível e permanentemente reconstruída e ressignificada”. 

(Oliveira-Formosinho, 2007, p.37). 

Os contextos desafiadores que continuamente contribuem para a “escola outra” 

ancoram na pedagogia de fronteira, que, à semelhança da própria infância nos surge 

como um campo infinito de possibilidades (Vasconcelos, 2009). A fronteira do ponto de 

vista educativo herdou algumas noções de outras áreas do saber como a física e a 

filosofia. Assim os conceitos de “trocas entre sistemas” e “pontes” implicam, do ponto 

de vista pedagógico, cooperação e partilha entre pares. Nesta perspetiva, o outro, os 

pares, as diferenças culturais, etárias e de desenvolvimento são fatores enriquecedores. 

Assumimos a nossa condição comunitária estabelecendo um universo mais complexo, 



mas inegavelmente mais rico. Inserido numa pedagogia de participação onde 

professores e alunos têm agência e a ação educativa é reflexo da coconstrução.  O 

quotidiano privilegia o direito à opinião e a consolidação da voz de todos os seus atores. 

Alguns instrumentos de regulação da vida do grupo são fulcrais para a participação 

democrática e são motores do desenvolvimento moral, cívico e social. O Diário de Turma 

é um desses pilares. É um instrumento composto por 4 colunas que pressupõe o registo 

semanal da vida do grupo relativamente às ocorrências negativas, positivas, atividades 

significativas e planeamento. É o “termómetro moral do grupo” (Niza, 1991, p,28) 

permite-nos entender como se desenrola o clima emocional, os valores e as relações do 

grupo. 

Este catalisador emocional desloca-se no tempo e no espaço e é mediado, 

posteriormente na Reunião do Conselho. Aqui evitam-se juízos de valor, dá-se a palavra 

às crianças num exercício direto de partilha de poder. Com a leitura do Diário de Turma 

agitam-se consciências, reflete-se sobre responsabilidade, geram-se hipóteses, 

registam-se compromissos num processo de tomada de decisão partilhada. 

A pedagogia de participação insurge-se contra uma educação transmissiva e assenta em 

3 elementos fundamentais que devem ser continuamente investidos: tempo, espaço e 

relações. O tempo deve proporcionar às crianças múltiplas oportunidades de escolha: 

brincar sozinho, a pares, em pequeno grupo ou em grande grupo. Os diferentes tipos de 

interação devem respeitar uma polifonia de ritmos. O tempo deve ser previsível, 

planeado, mas também flexível. É preciso privilegiar o tempo presente sem a inquietude 

do que ainda não foi vivido. 

O espaço pedagógico é um território organizado para a aprendizagem. As diferentes 

áreas e os respetivos materiais possibilitam múltiplas experiências e vivências. O espaço 

deve ser atrativo, desafiante, lúdico, cultural, plural, diverso e, palco de bem-estar de 

alegria e de prazer. 

O espaço e o tempo são relacionais, ou seja, ganham significado e sentido através das 

relações e interações que humanizam o quotidiano pedagógico. 

O caminho de deslumbramento e autenticidade passa pela construção ativa de uma 

realidade desconhecida. O projeto nasce de uma interrogação, inquietação de um 

momento de espanto e de uma “situação prenhe de fascínio” (Oliveira-Formosinho, 

2009, p.11) 

 O grupo como centro da ação educativa aprende segundo regras de convivência 

democrática. O trabalho de projeto “centra-se no trabalho das crianças, isto é, no 

aprender, e não na lição do professor, isto é, no ensinar.” (Grave-Resendes, 2002, p.66). 

Pretende-se que as crianças construam elas próprias os conhecimentos pelo que 

estamos mais interessados no processo participado de fomentar questões do que 

propriamente na atividade limitadora de fornecer respostas. As interrogações dão 



origem a projetos entendidos como “uma cadeia de atividades que tem de se desenhar 

mentalmente. Trata-se de uma ação planeada mentalmente para responder a uma 

pergunta que fizemos” (Niza, 2007, p.133). Na última fase o grupo de trabalho comunica 

aos pares as respostas encontradas bem como o processo de descoberta. A 

Comunicação Final é a festa do saber, da cooperação e da partilha. O conhecimento é 

um bem comum que deve ser celebrado e partilhado. 

Os contextos inspiradores e desafiantes estimulam a aprendizagem através da 

brincadeira, do lúdico e da arte. Na APIA apostamos numa educação diferenciada onde 

as crianças podem mergulhar nas diferentes formas de arte através das diferentes 

oficinas: teatro, dança, música, artes visuais e literatura para a infância.  

 As crianças têm diferentes formas de expressão, muitos talentos e Inteligências 

múltiplas. As cem linguagens amplamente difundidas por Malaguzzi permitem que a 

criança tenha liberdade para criar e comunicar ideias e sentimentos. O domínio das 

técnicas, a expressão criadora pode assumir a forma da palavra, pintura, música, 

desenho, jogo dramático, movimento, dança. Estas linguagens permitem-nos o 

desenvolvimento do pensamento criativo e crítico e também o conhecimento do outro.  

O artista Almada Negreiros afirmava que pintar é falar consigo mesmo para que alguém 

nos entenda expressando inequivocamente esta dimensão do eu e do diálogo com o 

outro. 

Uma escola “do outro lado do espelho” implica, ainda, que as crianças possam ir ao 

encontro de experiências culturais, sociais e relacionais. É preciso explorar horizontes, 

sair e visitar outros espaços, encontrar pessoas e vivenciar diferentes experiências. É 

necessário, também que a escola permita a participação de outros atores, sobretudo, as 

famílias. As fonteiras exploram-se de mão dadas com os adultos de referência numa 

sintonia de afetos.  

Este processo de ajudar a ser implica diversas dinâmicas e atividades relacionadas com 

a gestão de emoções, comunicação (verbal e não verbal), resolução de conflitos, 

resiliência, autoestima e autoconceito. A condição humana é um processo e a criança 

tem inúmeras possibilidades, ou deve ter, de ser e escolher. Esta perspetiva abre 

caminhos testemunhos de valores éticos como a honestidade e a sinceridade e de 

valores estéticos como a harmonia e o belo. 

Investindo na Humanidade de cada um de nós urge ajudar as crianças a desenvolver as 

suas capacidades pessoais e relacionais, permitindo que possam refletir sobre o modo 

de se relacionar consigo, com os outros e com as situações do quotidiano. É preciso 

reconhecer, nomear e gerir emoções. Estas aquisições deverão ser feitas na infância e, 

para tal é necessário ajudar as crianças a desenvolver uma consciência e um 

“vocabulário” emocional. 

  



A ética e a estética na educação traduzem-se em vários desafios. O maior deles será 

resgatar a beleza da própria vida em todas as dimensões. O desenvolvimento da beleza 

nas relações humanas, a gentileza, a cortesia, a igualdade, a valorização de todas as 

crianças 

Na nossa metodologia de trabalho o trabalho de projeto, reuniões de conselho, 

dinâmicas de gestão de emoções, usufruição de diversas formas de arte refletem o 

quotidiano de um grupo organizado cooperativamente. É um caminho onde a decência 

e a boniteza, a ética e a estética são verdadeiramente transformadoras. 

Assim se abrem portas da escola e do mundo. Assim se desafiam fronteiras entre 

espaços, culturas, modos de olhar, comunicar e viver… 

Construindo uma escola “do outro lado do espelho” reenvia-nos para “o desafio de 

poder construir um contraponto, uma escola outra, tendendo para 180º de diferença. É 

a escola do outro lado do espelho, glosando nessa imagem poderosa de Alice que passa 

através do espelho. É a nossa aposta mais forte. Essa conquista nunca estará terminada.” 

(Niza 2006 p.20). 

A construção do edifício nunca estará completa, mas este objetivo por si só é demasiado 

redutor para uma prática pedagógica complexa e em constante evolução. A forma como 

cuidadosamente escolhemos os materiais, a tarefa de colocar cada pedra no sítio 

preciso, a visão da tarefa final que nos anima, é este processo e não apenas o produto 

final que confere sentido e encanto ao ato de educar.  

O quotidiano pedagógico está impregnado de esperança e utopia. Como afirma o artista 

Catalano, as crianças são “caminhadores de perguntas”. Semeadoras de horizontes sem 

limites e de possibilidades infinitas (Vasconcelos, 2009).  

Como o poeta Galeano acreditamos que “A utopia está lá no horizonte. Se me aproximo 

dois passos, ela se afasta dois passos. 

Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. 

Por mais que eu caminhe, jamais o alcançarei. 

Para que serve a utopia? 

Serve para isso: Para que eu não deixe de caminhar.” 

É esse o desafio! 

 

Anabela Valente 
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